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[bookmark: _GoBack]RESUMO: Síndrome HELLP é uma das síndromes hipertensivas específicas da gestação, sendo considerada uma complicação crítica da pré-eclâmpsia grave, é caracterizada por hemólise, elevação das enzimas hepáticas e plaquetopenia. Apresenta índices elevados de morbidade e mortalidade materna e perinatal, estima-se que 24% dos casos levam a mortalidade materna e 30 a 40% dos casos de morte perinatal.  Esse estudo tem como objetivo descrever a experiência das acadêmicas de enfermagem sobre o desenvolvimento da sistematização da assistência de enfermagem a uma paciente com Síndrome HELLP. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre o desenvolvimento da sistematização da assistência de enfermagem a uma paciente com Síndrome HELLP,  realizado com uma paciente internada no alojamento conjunto de um hospital referência em obstetrícia, de atenção terciária, do município de Fortaleza/CE vinculado ao sistema único de saúde, no período de maio de 2018, desenvolvido por acadêmicas do nono semestre do curso de Enfermagem, durante a disciplina de estagio supervisionado de Saúde da mulher. A assistência de enfermagem foi desempenhada no alojamento conjunto do hospital em questão. Os dados foram coletados por meio de consulta ao prontuário, anamnese e exame físico. A paciente encontrava- se no 15° de pós-operatório de cesariana, em decorrência de síndrome HELLP . o Início da sua busca de atendimento foi relata. No dia 15 de maio de 2018 compareceu a unidade básica do município de residência com queixa de mal estar, referiu episódios de cefaleia acompanhada de parestesia em membros superiores, informa que ao ter a pressão arterial aferida apresentou pico hipertensivo de 180x120mmHg, no mesmo dia foi encaminhada ao hospital da cidade de residência e posteriormente ao hospital de Fortaleza. Em sua história pregressa não identificamos hipertensão arterial, sintomas de hipertensão durante a gravidez, afirma que não havia alteração na pressão arterial antes do dia 15/05/108. Ao consultar o prontuário foi possível visualizar as condutas realizadas pelos profissionais. No hospital da cidade de residência realizou exames onde se constatou plaquetopenia. A conduta realizada foi: administrado sulfato de magnésio e prescrição de cateterismo vesical de demora, ainda no mesmo dia, foi encaminhada para o hospital de Fortaleza- Ce. Com hipótese diagnóstica: Pré-eclâmpsia e Síndrome de HELLP. Durante a realização do estudo foi possível identificar como o processo de  enfermagem pode contribuir por meio das intervenções que poderão ser implementadas. O atendimento de enfermagem de qualidade é fundamental no êxito do cuidado, intervindo de forma satisfatória melhorando as condições clínica do paciente. 
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